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Em busca da nota mil no Enem

A redação é uma das avaliações que candidatos a cursos em universidades públicas consideram mais 
difíceis. O Correio ouviu estudantes e professores que deram dicas sobre como ter uma boa pontuação

U
ma das provas mais 
aguardadas do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) — que em 

2024 se realizará este domingo 
e no mesmo dia da próxima se-
mana — é a redação. Ela vale mil 
pontos e corresponde a 20% da 
nota. O Correio conversou com 
professores, que deram dicas pa-
ra atingir a nota máxima e com 
estudantes, que falaram sobre a 
preparação para escrever o texto 
que talvez será um dos mais im-
portante de suas vidas.

Como o tema sobre o qual se 
pedirá para que os candidatos es-
crevam é revelado somente no dia 
do exame, eles se preparam in-
formando-se sobre atualidades e 
analisando várias assuntos.

Yamila Araújo, 17 anos, alu-
na do Centro de Ensino Médio 
Setor Oeste, considera que “a re-
dação é uma caixinha de surpre-
sas. Temos de estar preparados”. 
E para superar esse teste, ela tem 
uma estratégia a fim de aprender 
a desenvolver um bom texto e ser 
aprovada no curso que deseja. 
“Estudo analisando as redações 
que tiraram nota mil. É uma for-
ma de nos ajudar a fazer um tex-
to com coesão e coerência”, revela 
a jovem, que quer cursar relações 
internacionais.

O educador Rafael Riemma — 
especializado em aprimorar can-
didatos do Enem a se expressa-
rem da melhor forma possível 
pela escrita — considera o méto-
do de Yamila adequado. “Permite 
observar como ideias são organi-
zadas, argumentos são construí-
dos, intervenções são propostas 
e desmistifica a ideia de que re-
dações ‘nota 1000’ são perfeitas e 
sem pontos de melhoria”, avalia.

Riemma ressalta ser importan-
te praticar a redação com eixos 
temáticos variados. “Temas an-
teriores do Enem nunca se repe-
tem”, alerta. “Nesse tipo de prova, 
menos é mais. Isso ajuda a enten-
der o que é exigido em cada com-
petência”, avisa.

Yamila Araújo(E), Aécio Abreu (C) e Michel Leonardo, alunos do ensino médio, contaram como estão aprimorando suas redações
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O Sesi Lab Brasília recebe, se-
mana que vem, no fim de sema-
na, a 2ª edição da Expo Favela In-
novation. O evento, apoiado pe-
lo Correio Braziliense, reúne em-
preendedores, startups e empre-
sários do Distrito Federal, com o 
objetivo de promover o empreen-
dedorismo periférico. A iniciativa 
pretende promover ideias nasci-
das nas favelas.

Organizada pela Central Única 
das Favelas do DF (Cufa-DF), a fei-
ra foi criada em 2022. Desde então, 
tem se consolidado como uma refe-
rência nacional ao incentivar negó-
cios inovadores e abrir portas para 
projetos da periferia. Ontem, o Po-
dcast do Correio Braziliense rece-
beu Bruno Kesseler, presidente da 
Cufa, e Cândida Oliveira, gerente 
de Desenvolvimento Institucional 
do Sesi Lab. Eles conversaram com 
Adriana Bernardes, coordenado-
ra de Produção, e o repórter Pedro 
Ibarra, e deram mais detalhes sobre 
a exposição e outras ações para ace-
lerar o ecossistema empreendedor 
em comunidades carentes.

Este ano, a feira se realiza em 18 
estados, além do DF, e também con-
ta com uma etapa nacional, que 
irá reunir 10 expositores de cada 
uma dessas regiões. “A Expo Favela 
é uma excelente oportunidade pa-
ra apoiar empreendedores, empre-
sários e pessoas que estão desenvol-
vendo inovações nas periferias e fa-
velas. O vencedor do ano passado, o 
Pife, é um jovem de grande talento 
que criou uma bolsa multifuncional 
inspirada nos eventos e festivais que 
ele frequentava. A bolsa se transfor-
ma em capa de chuva e possui vá-
rias outras funcionalidades. Outros 
projetos também se destacaram, 
um inseticida feito com produtos 
naturais”, explica Kesseler.

Ao todo, 40 expositores recebem 
um espaço gratuito para apresen-
tar suas ideias, desde que tragam 
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Expo Favela no Sesi Lab 
PODCAST

Kesseler e Cândida Oliveira falam do evento da semana que vem
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uma proposta inovadora e venham 
de lugares vulneráveis ou perifé-
ricas. O evento se reinventa a ca-
da ano, incluindo artistas locais. “A 
ideia não é apenas criar negócios, 
mas também oferecer uma pro-
gramação cultural e artística, com 
o público interagindo”, comenta o 
presidente da Cufa.

Escolha

De acordo com 
ele e Cândida, a es-
colha do Sesi Lab não 
foi aleatória, mas sim 
pensada para que os 
moradores da perife-
ria possam ter facili-
dade de acesso. “Mui-
tas pessoas do públi-
co que atendemos 
não conhecem o Se-
si Lab e não frequen-
tam o espaço, seja por 
falta de conhecimen-
to, seja por barreiras 
culturais, sentindo que aquele am-
biente não lhes pertence”, lamen-
ta Kesseler. “Desde o início, tive-
mos a preocupação de criar um 

Atenção

Os examinadores da redação 
do Enem analisam, em tese, cin-
co pontos: norma culta, não fugir 
do tema proposto, argumentação, 
coesão e proposta de intervenção 
(deduções do candidato). O ma-
terial entregue sempre é avaliado 
por dois ou três corretores.

Com o nervosismo no momen-
to da prova, o estudante pode aca-
bar cometendo erros graves. Se-
gundo Riemma, os deslizes mais 
comuns são a falta de clareza na 
argumentação e a superficialida-
de na análise dos temas. “Muitos 
alunos acabam repetindo ideias, 
sem aprofundá-las ou apresen-
tam uma proposta de intervenção 
vaga, que não soluciona o proble-
ma de forma concreta. Além disso, 

desvios gramaticais, problemas de 
coesão e falta de conexão entre os 
parágrafos são falhas frequentes. 
Outro erro comum é fugir do te-
ma, o que pode levar à nota zero”, 
esclarece.

O professor Pedro Mol, por sua 
vez, destaca os três critérios que 
considera fundamentais e que não 
são levados em conta por alguns 
candidatos. “Tenha bastante cui-
dado com a letra, ela precisa ser le-
gível. Para ser considerada uma re-
dação, o texto não pode ter menos 
de sete linhas. Fugir do tema ou do 
gênero proposto, dissertativo ar-
gumentativo, também é erro que 
zera a prova”, orienta o docente.

O especialista em ensino de 
redação considera que além do 
trio de fundamentos para fazer 
uma boa redação, é importante 

que o estudantem esteja aten-
to a algumas orientações funda-
mentais. “O aluno deve ler com 
atenção os textos motivadores 
e a proposta temática. Após is-
so, ele deve fazer um rascunho e, 
em seguida, é recomendado que 
faça outras questões da prova pa-
ra poder ‘se afastar’ um pouco do 
texto. Depois, o aluno deve revi-
sar o rascunho, ver se abordou os 
assuntos que planejou e passar 
a redação a limpo”, sugere Mol.

“A redação é a única parte da 
prova que não é de múltipla esco-
lha, por isso, é um momento im-
portante para observar a clareza e 
a organização dos pensamentos 
do candidato”, analisa o educador. 
Ele acrescenta que: “É essencial 
que o aluno apresente informa-
ções externas, ou seja, o repertório 

sociocultural, demonstrando que 
tem um conhecimento amplo so-
bre o tema. Por fim, é necessário 
apresentar uma proposta de inter-
venção que contribua para a reso-
lução ou amenização dos proble-
mas abordados no texto”.

Prática

Aécio Abreu, 17, está finalizan-
do o ensino médio, mas já fez o 
Enem duas vezes, como treinei-
ro, quando estava no primeiro e 
no segundo anos do curso. “Eu fiz 
questão de me inscrever em um 
cursinho on-line só de redação pa-
ra caprichar na minha. Nosso pro-
fessor aqui na escola está sempre 
dando sugestões de tema para es-
tudarmos em casa. Tenho escrito 
muitas redações”, afirma.

Michel Leonardo, 17, por sua 
vez, pretende estudar ciências da 
computação. Com facilidade, se-
gundo ele, para as matérias da área 
de ciências exatas, o rapaz diz sa-
ber da importância da redação pa-
ra conquistar a nota necessária pa-
ra o curso que deseja. Para isso, 
conta que tem escrito, pelo menos, 
uma redação por semana. Ele reve-
la que: “Estou fazendo um cursinho 
on-line que disponibiliza professo-
res para corrigirem as redações com 
os mesmos critérios do Enem. Eles 
apontam onde podemos melhorar, 
tanto em caráter gramatical quan-
to em de coesão dos argumentos”.

Palpites

Entre as apostas do professor 
Rafael Riemma para os temas que 
poderão ser cobrados este ano, ci-
ta: inteligência artificial e sua regu-
lamentação; mudanças climáti-
cas e seus impactos; saúde men-
tal no Brasil; inclusão de pessoas 
com deficiência; evasão escolar 
e direito à educação; segurança 
alimentar e transtornos alimen-
tares; buylling e violência nas es-
colas; desafios para a valorização 
de comunidades e povos tradicio-
nais; impactos das redes sociais na 
comunicação e na saúde mental e 
desafios para o enfrentamento da 
violência contra crianças e adoles-
centes. Em síntese, assuntos bas-
tante aborados pela imprensa.

A Secretaria de transporte 
e Mobilidade do Distrito 
Federal, para atender os 
candidatos do Enem, serão 
reforçará com mais veículos 
as linhas de ônibus que 
passam pelas instituições de 
ensino onde as provas serão 
aplicadas. Esse aumento 
começará duas horas antes 
do início (13h30) e duas horas 
após o término (19h). A pasta 
ressalta que a medida será 
em todos os dias das provas.
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transporte

museu acessível, evitando a eliti-
zação, pois os espaços culturais, 
em geral, acabam sendo elitizados 
por natureza. Escolhemos a locali-
zação ao lado da rodoviária justa-
mente para facilitar o acesso a di-
ferentes públicos, mas, mesmo as-
sim, ainda enfrentamos barreiras 
simbólicas”, completa a gerente de 

desenvolvimento ins-
titucional do museu.

Durante a feira, 
Sesi Lab abre suas 
portas para o públi-
co com seu acervo 
permanente. As pe-
ças exploram varia-
das áreas do conhe-
cimento, como física, 
matemática, biolo-
gia e ciências huma-
nas. “A sinergia entre 
a Cufa e o Sesi Lab é 
essencial. Esse passo 
simboliza a confiança 
que construímos e re-
flete nosso desejo de 

atrair, além da periferia, também 
os artistas dessas regiões para um 
espaço cada vez mais central na ci-
dade”, comenta Cândida.

Aponte, aqui, 
a câmera do 

celular e assista à 
entrevista


